19ª AULA DO CURSO DE CRISMA

PENITÊNCIA  E UNÇÃO DOS ENFERMOS

PENITÊNCIA OU RECONCILIAÇÃO

VER


Deus nos ama com amor eterno. E é descobrindo a grandeza deste amor que nosso coração experimenta o horror e o peso do pecado e começa a Ter medo de ofender a Deus e separar-se Dele.


O pecado é “uma palavra, um ato ou um desejo contrário a lei eterna”; “é uma falta contra a razão, a verdade, a consciência reta, é uma falta do amor verdadeiro para com Deus e para com o próximo, por causa de um apego perverso a certos bens. Fere a natureza do homem e ofende a solidariedade humana” (CIC, 1849).

a) Pecado Grave:


Comete-se um pecado grave quando, conhecendo a lei de Deus, se pratica, voluntariamente, uma ação contra as normas prescritas nos dez mandamentos (CIC, 1847-1861).


O pecado mortal destroi a caridade no coração do homem por uma infração grave da lei de Deus; desvia o homem de Deus, que é seu fim último e sua bem-aventurança, preferindo um bem inferior.


O pecado mortal, atacando em nós o principio vital que é a caridade, exige uma nova iniciativa da misericórdia de Deus e uma conversão do coração, que se realiza normalmente no Sacramento da Reconciliação (CIC, 1855 – 1856).


Aquele que tem consciência de ter cometido um pecado grave não deve receber a sagrada comunhão, mesmo que esteja profundamente contrito, sem receber previamente a absolvição sacramental, a menos que tenha um  motivo grave para comungar e lhe seja impossível chegar a um confessor (CIC 1457).

b) Pecado Venial:


O pecado venial, mesmo não corrompendo a comunhão com Deus, “enfraquece a caridade, traduz uma afeição desordenada pelos bens criados; impede o progresso da alma no exercício das virtudes e a prática do bem moral; merece penas temporais. O pecado venial deliberado e que fica sem arrependimento dispõe nos pouco a pouco a cometer o pecado mortal” (CIC , 1863).


Por isso a Igreja vivamente recomenda a confissão regular dos pecados cotidianos, o que nos ajuda a formar nossa consciência, a lutar contra nossas más inclinações, a deixar-nos curar por Cristo, a progredir na vida do Espírito. Recebendo mais frequentemente, por meio desse sacramento, o Dom da misericórdia do Pai, somos levados a ser misericordiosos como Ele (LG 40,42 ; CIC , 1458).

Segundo Santo Afonso de Liguori, “apesar da Igreja não nos obrigar à confissão freqüente, devemos recorrer a ela pois é o único meio para o cristão evitar o pecado grave.”

c) A Indulgência

 A doutrina e a prática das indulgências na Igreja estão intimamente ligadas aos efeitos do Sacramento da Penitência.

Indulgência é a remissão, diante de Deus, da pena temporal devida pelos pecados já perdoados quanto à culpa, que como dispensadora de redenção, distribui e aplica, com autoridade, o tesouro das satisfações (e dos méritos) de Cristo, da Virgem Maria e dos Santos.

Para lucrar a indulgência plenária, além da repulsa de todo afeto a qualquer pecado, até venial, é necessário executar a obra indulgenciada e cumprir com as três condições seguintes:

· Confissão Sacramental.

· Comunhão Eucarística.

· Oração nas intenções do papa.

Se faltar a devida disposição, ou se a obra prescrita e as três condições não forem cumpridas, a indulgência será parcial (Manual da Indulgência n°26).

JULGAR

Para haver uma confissão proveitosa torna-se necessário haver uma preparação imediata com a oração, atento exame de consciência a partir da última confissão bem feita. Isso significa confrontar-se com a palavra de Deus para distinguir as próprias incoerências, defeitos e fraquezas, em pensamentos, palavras, atos e omissões perante as exigências do Evangelho. 

Examine sua consciência perante os mandamentos da lei de Deus e da Igreja (ver como fazer um exame de consciência nos anexos).

Uma vez tomada a consciência e o arrependimento dos pecados cometidos, é necessário sentir aversão a eles e Ter o propósito de não mais incorrer nos mesmos erros.

AGIR

“Se dissermos ‘não temos pecados’ enganamos a nós mesmos e a verdade não está em nós. Se confessamos nossos pecados, Ele, fiel e justo como é, perdoará nossos pecados e nos purificará de toda iniquidade. Se dissermos ‘ não somos pecadores’ fazemos Dele um mentiroso e sua palavra não está em nós” (1Jo 1, 8-10)

A confissão é uma declaração dos pecados perante o sacerdote. É um reconhecimento e louvor da santidade de Deus e de Sua misericórdia para com os o homem pecador.

Através deste sacramento recebemos o perdão de Deus, nos reconciliamos com o nosso Pai Amoroso através de Sua infinita misericórdia e também do nosso esforço pessoal e eclesial de conversão, de arrependimento e de satisfação de cristão pecador.

Busque este sacramento sempre que seus atos começarem a te distanciar de Deus. Ele nos dá a força de recomeçar. 

Escolha um sacerdote para ser o seu confessor, seu diretor espiritual. Isso trará muitos frutos na sua caminhada espiritual.

Não tenha medo de confessar seus pecados, seja honesto e muito profundo. O estado de graça é real e você pode senti-lo ao fazer uma boa e verdadeira confissão.

Não negligencie a confissão, sempre que precisar. Lembre-se que estar em estado de graça constantemente e poder receber o Corpo de Cristo na Eucaristia, até diariamente, é um direito  que temos como filhos de Deus. Não se abstenha desta riqueza por preguiça ou comodismo ao pecado.

“Procurai o Senhor, já que Ele se faz encontrar, chamai-O, pois Ele está próximo. Que o mau abandone seu caminho e o malfeitos seus pensamentos. Que  ele retorne para o Senhor, o qual manifestará sua ternura, para o nosso Deus que é prodígio em perdoar” Is 55, 6-7.

UNÇÃO DOS ENFERMOS

VER

Nos seus esforços misericordiosos por levar-nos para o céu e unir-se a Ele, Deus chega até os últimos limites. Jesus deu-nos o sacramento do Batismo, como qual nos limpa do pecado original e de todos os pecados cometidos antes do Batismo. Conhecendo a nossa fraqueza, deu-nos também o sacramento da Penitência, pelo qual se perdoam os pecados cometidos depois do batismo. Como se o impacientasse ver uma alma demorar-se um só instante a entrar no céu, Jesus deu à sua Igreja o poder de remir a pena temporal devida pelo pecado, mediante a concessão de indulgências. Finalmente, como que para ter toda a certeza de que ninguém perderá o céu ou sofrerá no purgatório, a não ser por culpa própria, Jesus instituiu o sacramento da Extrema-Unção ou Unção dos Enfermos. Podemos defini-la como um sacramento instituído para alívio espiritual e mesmo temporal dos fiéis que correm risco de morte por doença ou velhice.

“Pela santa Unção dos Enfermos e pela oração dos presbíteros, toda a Igreja encomenda os doentes ao Senhor, sofredor e glorificado, para que os alivie e os salve; mais ainda, exorta-os a que, associando-se livremente à Paixão e Morte de Cristo, concorram para o bem do povo de Deus ( LG 11 )” ( n. 1499 ).

a) Citações Bíblicas

· Evangelho Marcos 6, 12-13

· Epístula de São Tiago 5, 14-15

b) Matéria do Sacramento

O óleo que se usa na administração deste sacramento é chamado óleo dos enfermos. É um dos três óleos que o bispo da diocese abençoa na sua catedral na manhã de Quinta-feira Santa; os outros dois são o Santo Crisma e o óleo dos catecúmenos, que é utilizado no Batismo. Os santos óleos são de azeite puro de oliveira – ou de outro óleo extraído de plantas –, bento pelo bispo, sem adição nenhuma. É matéria muito adequada para manifestar parte do sinal externo do sacramento, se considerarmos os efeitos medicinais e fortalecedores que são atribuídos ao óleo. Em casos urgentes, o óleo pode ser bento pelo próprio sacerdote ao realizar o rito da Unção dos Enfermos.

c) Administração do Sacramento

Na administração do sacramento da Unção dos Enfermos, há certas leituras e orações – anteriores e subseqüentes –, que o sacerdote diz quando há tempo suficiente. Mas a essência do sacramento está na própria unção e na breve oração que a acompanha. Ao administrar este sacramento, o sacerdote unge com o óleo a fronte e as mãos do enfermo. Em caso de necessidade, basta que realize uma única unção na fronte ou, segundo as condições do doente, na parte mais apropriada do corpo.

Enquanto faz as unções, recita a seguinte oração: “Por esta santa unção e por sua piíssima misericórdia, o Senhor venha em teu auxílio com a graça do Espírito Santo, para que, liberto dos teus pecados, Ele te salve e, na sua bondade, alivie os teus sofrimentos”.

JULGAR

Qualquer católico que tenha atingido o uso da razão pode e deve receber o sacramento da Unção dos Enfermos quando estiver em perigo de morte por doença, acidente ou velhice. Este sacramento pode ser repetido se o doente convalescer após ter recebido a Unção, ou também se, perdurando a mesma doença, vier a encontrar-se em situação mais grave. Também pode ser administrado antes de uma operação cirúrgica, se a causa da intervenção for uma doença grave. Como o fim deste sacramento é confortar a alma nas suas angústias, eliminar os efeitos do pecado e proteger-nos contra os seus assaltos, é evidente que este sacramento só pode ser conferido às crianças sempre que tenham atingido tal uso de razão que possam encontrar conforto nele. Pode ser dada a Unção aos doentes privados dos sentidos ou do uso da razão, desde que haja base para pensar que provavelmente a pediriam se estivessem no pleno gozo das suas faculdades.

AGIR

Um princípio basilar que a família, os amigos ou qualquer pessoa responsável por um enfermo deveriam seguir é chamar o sacerdote a tempo. A tempo quer dizer com a antecedência suficiente para que a Unção dos Enfermos produza no paciente todos os seus efeitos, tanto espirituais como físicos. A que é que isso leva? Uma regra geral é que, se uma pessoa se encontra doente a ponto de precisar de um médico, deve também estar doente a ponto de ser necessário avisar o pároco, pois normalmente não se chama o médico por qualquer doença sem importância.

